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Introdução: A biossíntese de nanopartículas (NPs) tem se destacado como alternativa sustentável e de 

baixo impacto ambiental frente aos métodos convencionais, que geralmente utilizam reagentes tóxicos 

e podem apresentar alto custo. A utilização de extratos vegetais como agentes redutores e estabilizantes 

possibilita a formação de NPs de forma mais segura e ecológica. O fitoterápico Neuravena® é um extrato 

padronizado obtido de Avena sativa L. (aveia verde silvestre), rico em compostos fenólicos, flavonoides 

e avenantramidas, com reconhecida atividade antioxidante e capacidade de modular funções cognitivas, 

favorecendo a memória, a concentração e a saúde cerebral. Promissor para atuar como agente redutor e 

estabilizante na síntese de nanopartículas de ferro (FeNPs), potencialmente agregando propriedades 

funcionais relevantes para aplicações farmacêuticas. Objetivos: Produzir FeNPs por meio de biossíntese 

utilizando o fitoterápico Neuravena® (Avena sativa L.) e avaliar a atividade antioxidante de diferentes 

concentrações do extrato e das FeNPs obtidas. Metodologia: A biossíntese foi conduzida variando-se a 

concentração do extrato (Avena sativa L.), sulfato ferroso (FeSO4), pH, temperatura e tempo de reação, 

monitorando-se a formação das NPs por espectrofotometria UV-Vis, com ênfase na obtenção de um 

pico característico da formação de FeNPs em 275 nm. A atividade antioxidante foi avaliada por meio 

de ensaios in vitro, como sequestro do radical livre DPPH, poder redutor do íon ferro (FRAP) e inibição 

da peroxidação lipídica (TBARS), utilizando amostras de extrato nas concentrações de 1, 2 e 4 mg/mL, 

além das FeNPs obtidas nas condições otimizadas. Resultados e Discussão: A análise 

espectrofotométrica confirmou a formação de FeNPs a partir do pico de absorção em 275 nm, 

característico de FeNPs obtidas por biossíntese, a condição ideal da suspenção coloidal das FeNPs foi 

de 4 g/mL do extrato Avena sativa, 0,02 mol/L de FeSO4, pH 6, 50 °C por 30 minutos. Nos ensaios 

antioxidantes, os valores no teste DPPH para as concentrações de 1, 2 e 4 mg/mL e para as FeNPs foram, 

respectivamente, 22,67%, 44,44%, 62,40% e 32,30%. No FRAP, as concentrações de 1, 2 e 4 mg/mL 

apresentaram, respectivamente, 600,17; 1202,67 e 2383,50 µM equivalentes de Trolox/g de amostra. 

No TBARS, a inibição da peroxidação lipídica foi de 27,33%, 42,55%, 49,38% e 22,62% para 1, 2, 4 

mg/mL e FeNPs, respectivamente. Esses resultados indicam que parte dos biocompostos presentes nos 

extratos foram responsáveis pela formação das NPs. Conclusão: Foi possível obter FeNPs por meio da 

biossíntese utilizando o fitoterápico Neuravena® (Avena sativa L.), confirmada por espectrofotometria 

em 275 nm. Tanto o extrato quanto as FeNPs apresentaram atividade antioxidante. O estudo reforça o 

potencial do Neuravena® como agente redutor e estabilizante na síntese de nanopartículas, aliado ao seu 

já reconhecido efeito benéfico sobre a função cerebral, ampliando suas perspectivas de aplicação 

farmacêutica. 
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